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ì ASSiGIN A'F U ItA 
Triine"tre    300 rei. • 
Seinettre  ..60• » 
Minero avulsa 30 » Íi 
:administração-- Livraria Valle, Campo dê S. Jo- i 

,é,. B areellos, para onde toda a correspo3.det:eia será 
íirinila Tranca da porta. 

SIO ITL•ti AD A8T1ZA1 quem Fie de nós um vinternl 
Ora aqui Csia a primeira 

fim n}•uísterio de l)eliPza tio nºvo riainisterio fei-

≥•Q • 

de I. SUO 

Anrtuncios, linha 30 reis 
Repetições  1;-í n 
Corno do jornal fio „ 
Ds sr,,. assiguanteG gozam o abatirvento dê 25 t,1, 
Ánrunci3m-se as pi(btica;ães litterarias, de que 6e 

ret eha citn eYelnplar. 

aín+ia não chegaram, e nós es- irão saliemõS liara vige MA ! r Cfici:cr lhe passr, por certidão o 
! Itie'3r da reá )Uslal er v- eY.a ro-t;lirlt}3 01,11 risca cie nïs0 ter-mos precisos r)la is oti•ciat , :0 :>• tis t ! P, p 

1 r I t•r:•i.ta nixagr;ravo (';•'t'l tle t)i'tiS5Q tentes a saci ene excesso para o 
j 1- •tigite''a•nraeante t'eretra,Atiiar. 

actual nilrner0 de g0lüt?C}{,g t' •s [ja G1(latie (•t•rti• án .. , ), e a' ra-
Ein Portugal é onr}e se n,•- ° Madu 1 ar míWs trador da [3tiasa 

1113trtlty'•t0 l)tibllc<t; e 0 tQ (? CCiado à iniage[il e Sitlli- ' ta a [Balo[' t`ieShrr•porç,1º ('iìtrC r•th•I,t de íiant}el de •9<i cIo 1 ant7 

t)arz. , que terri de. lug ar iI1[1l)•nça do Sr. conselhêro Ar- o numero de C1 e;aeS e 0 dz ol -. t', er a se de-
( 1 datiO3 pele freforma tilíl'1i1 ferir-;ho na forma pPtíC evada.-•. ti;11a3 ,hen as t;édezeiia•, dê coei- rogo, e é pua fi to que uns tal - ' e tt. 11c.--th)alingos (l,; )< i••nc;ireti•i. 

to€ por lie tos contos lie reis lem ele ser maior vae ser. f •{• •nef:e•-Deferict0. ]3.ii`cF11•,.-, 
.'at?iLtiBr-St' r;''(•ltlPllt' n(3v0 CCt't -.• eSt`,it}Ov ?º contribuinte em sue PCIo t ue rC• Cite ,1 oconr)- a s + a 1 p t de jun[io do 1890. Adeli no do 
doiro ditilhMis graúdos, Com- ;eessivos addicionaes. qua nus leia tatilbeln ri-aí) v:1,) real. Eli-1ai ita. 
li;lti 1 a ter a ins,,rneç<;ic no ales- i tem dP li,tar o ultimo farrapo da minam osque recebem uni tos Segue-se a certidão em , 1,a se t. 

rmo pP; e os pol}ee laroTessorr•s DOSSA pelle. tãn por teia pa.a multiplicarem ºs 
dlinArucç5ri eleja ' ntnr,,ilue gri- Esiá tudo á altura cia Di.'a- chie ganiram muitos tos1 )es. 
_F21i] 3 tÚnle, e InLllat'; I com Made; fiada ha que lêr, fita' Sempre aS311i1 o nosso SwS-

oa horrores INIMa ancinía for- Agora (liz-se ride uiva das tema financeiro. 
çZk-,Ja t vioWilta, es !,ão em pear i 1,e"òrmas do dito ministerio nºvo t3 que realnielite menos se 
(matado, do que rstavam, gil]rn- é tirar tios prelados .a inter•;_- com(Si•elieiitle é que o jovern0 
tio oste ramo de rcrviço publico renda na instrucção do clero, vá revogar alei de 30 d'outubro 
depefima do mirei`' ,&o da rehm passando os seminarios a suPm del881 que f+}; feltn pelos rege'-

f3t•liczas da; r,•it,rmas didm- estallelecimenttis d'irlsirucção dt- neratiºres. Sc [asse % pr`,)gres, 
r tori•leS, e resultadi—; formida- pendente exclus[vameiile do ini Si3t $, eslava 1n1F{tti ! s'P', po1gne 

'eis dos i bAvs dados aos c-om. uislerio d'instrucção publica. e da praxe, rias, sev lo oura dos 
pad[es, que sal:íam partir car- Não adlrha nada disto; e a seus e  cenp:•i d.o 
!eir,a ato SLt[r1 t: ! t' i:tdt3S, Cºni it - •, porquE sendo esta ge- De sc,01A10renIOS 0 t•tr rtl qtI^ 

tinha 1 i)^r,•Er -, ração de. SabiO3,Cri3+105 Ye11 sa Ori•;Inor a0 Sf. i)iini4tt'0 a it}i'itt 

uada , lucrar. ber declinar os nominativos d;l de tal re`tMMa. 
hü$ l"ir7 ft'i.tíJ 0 s1,. ni'í115- grana ialica latina, e sendo os Se calco damen e a sno inia-

.. t { , o ; {r i¡ti •3' i nq +' iri,#F: Sftv `sii!':.y[h •iliÍtitC•+a Ari eXeNililarâs do C)nGl, t3k, re,i- g; naçá,i nr„itiZln láJ •` 0,7 Lt,!'7 

to tscril•tos ettl Latire, rião ti,i pira comtciit;tr ºS faiï(,iae< <ru-
mi ra, (lisiarrlos, que se dique a g[nerlt.indo - lues o quando, e J-
Cºncebel• rin tam.tnlio disparalei imntiindo-llies o serviço, l3ari•Ce 

nesta Ppocb3 em bile se criam 
e-tadistas e AgiAMIrin, mesmo 
já ng venire niaternall 

Sanhi gt'rttt', a quei-u w)s, 

.berços t[pparccern tão coi[spiegos 
sabicfiõe31 

Tufo vae bem; t❑ lu vae à 
altura da 

Sie it ar ad us€ra, 

que èH2 não nos dê mais 
reaja alem da in)pr)rtarlte tniss:o 
de se ! mpsïoritlar em;uma 
espi rio de telépllone rlbs eus 
e,oll(-gas 11f(S ol.ilros rnlnlSICTica, 

In,is tel•.•i}borie (Tile nada satis-
faz,n,tela resolve e nada escla-

rece? 
(luandº Fn. is. W10 possa,por 

rlo ler ,rocla o pc5sºal para 
quem aüxia nao b:, •limbeiro 
tq[nbenb mande, pelo ink,nos, o 
digno iniLide'ri0 visar PsSas Or-

dens fie pagai -nto, para que os 
pob[es e lysicos profescom 
li Gn_ir0 llritllariº receJlm OS 

seus o1,„errados, sem Os [luxes 
nãa podem vkv r, nem sustentar 
mesmo a confi;.a'i a dos seus 
credpres. 
E caso para dizer-se-= f 

leoc a er;iríl(fa: que o soneto=. 
Quanto n,aiR se pr,(Lura ['a-

ter a refoririar e[n prol da ms-
trucção publica, lalltc [nalS ella 
ret.r0,.edç, e sn coil,)c eira situa-
çã.o anais embar;çºsa. 

Os I}r0fessores, que esperam 
pelo fim do li- ez pari recebe-
rem os setes :' éllcimcnttls, e pa-
garem seus cbor,ani a 

sua sores, e Qúi-nam ic restll• ! 

espantoso o moio de re-
forrnar do actual ≥;~no. 

Se tudo o quo Lenia 
fazer Ar coiro as reformas de fa-
zenda e guerra, pode o governo 
continuar a sua obra de des-
truição. 

Senão vejanios _Cnnr rapido 
relancear de visla. 

Foi crendo o rnicist;trio de 
instrucça►º publi ca, e, corno fino 
havia onde encaiixai-o arrendon-
se ti na patlacio, l >.aarido adea,i-
ta,-laimarte •36 contos de reis, e 
1 sendo preciso gastar ciai obras 
Lindo CO os para º adaptar a 

lados (ias novas reformas,porque, secretarias. 
dizeis elim çando as cat:iaras Palra <3nicliar afilhados, e 
aios pagavnrn, rrni iutefforticia fizer face a estas despenas ha 
('outra instancia superiºr, nós de povo pagar rn,tis ú OfO so-
anriavamlos em dia; quando fo- 131,0 todas as contribuições-1 
rani exibidos os vistos do minis- Ora b;)a, nlas leoa de lei, é 
terio ela reino nas folhais de pa- a reforma tio exercito. 
gainent0, a demora não era gran-
de, e1,, rt',cei)errno,4 º que era 

nosso; orlas agora que se Breou 
o alibi MAci d'instrucçã3 publica dados atigmenta-se o quadro 
c esse eY>lle(aie . tti pertence títitiel- , Lie effleiaesl 
fie rünsterio, as folhas d'abril Querem Inaior disparate`? , 

a(:ha tra;,•críPts a prior(}i t;sa res-
Posta. 

1 
Senhor. 

«M"Jt!(C er,è:;► potest exercitunt 
1S contincre ÚnI,,eratror•, qui se 
ipsF?►Ft nan cwdinel:...» Gicerü, 
pr.i L. Yí,in.,1.3. 

NA Mam. Senhor, as 3grm 

ras do dlll M mister de juiz, e o 
por vezes crudelis<imú pungir % 
iDb!et'ulac ap fer,G)çõds dos _aPa "`)-
naSt)s littganttes,•e era prects:) tiue 
u ezai.a lx't•si'leu•) tia tteEaçãu,tinl 
PUZ ene, twc; cio, empregasse() do-
esto, que a il w.1 v, d'aste proces-

IX) fim tio secu:o desenovc é 
prejuiz„ de educação a falsa com. 
prebens io de qut• u,n•i lei, que 
t;"e't3 w1, tia_ermitia;ì;} fila 
ç"s;;, sedai p;tra regel.,r o inóvirnent 
t; bi de t,'i' rzsailios dos absuin-
clu, u aràril,os princí,íoá d t,rllrira-
:lo (Itero, e decreto ca niews zussn-tine houve engaau), c o calculo (, 
ÌìY., (, t'• , c.ier►Lia G2F'iQ e 11CtCIE,'. tlbS o-

SalU err'aLlO, p[}rgt3t3 Fi Cìtï;tllììi Ia LFltt', 

e Apiirteria, 00 ohst nLG as Tambeui é prejuími de educa. 
graças cOtTi goiti s, G\, as tliIur ,, Ç5t) 11411 CErttt p1,"ii`irli) 3Uctu1'it;ifíJ 

botar, rnoàtram-se muito descora- sol) a palavra disviplir.a, qtm pro-
( t MdC Ct)[nprebendet' as fun17C0C5 tentes, jli;gam„Lr -•L' ofi°('n(litl4ls pe- •. 

da jttrííc;it([r:i, cerceando-lhe assim' 
I.ts ,'ureia,, concedidas á artilhe— 
ria, a ince¡} ndencia nrce,s;iri;i, . e (}ni-
1,1d, e e rerail 0 çã d(),pro.stigíiau,.10-a Ci,}j;11ilC'r1tC, 

Os j.)rmat's (1'1 oppo iç:ão uni e com renlorines siliyU 4t(is, 
Aímia é irt• uizo st} nIgico, a Cºn3,lgr4tdº Cxttn:OS t, item F('- ! 1 

f;l1sa ït)mprebensãtt do qua U[ria álgidos art'gos a lane f:lnatniltLl - t" + 

lesca refor{l x, e os Ott 1`lialDPr- 

ti,es lïmitararrl -tit; a taprtrsentar 0 
prL)y10 sMn co[nineniarios,e ca-

r Miram se. 1•"ebiesse ()t•li.fle. 
i arr'lcs fii, º lacrai. 1,Je o 

eSl)afijlillCrll;), C#:Tl.iil•l•. a bai►-

carrola. 

R•t'9E? g A A tli / R.5 CPIC1.•vLnsaCM2 T2 A MU. 

Para fornecomnim uns nossos 
i rpsaì3,as ass•gn:int.es a leitura d'uin 
despacim n,ita-W eu) q(w se acen- 
tua. a par ({'ti, Cr ut1'..ção ' vabUss: 

n1A, caracter neb. emente altivo 
o indcl)endt•nt.àsírro d:+ now me-
ritissimo ji ;2 s1e treib , regnprenios 
e nzemos Ciraiir nona certidão dos 
autos onde •r,)fei'ido. 
C mesmo pu:'r,ue é bons que 

nzi0 fique sáalçnte archivado n'uni 
proc•tsso a ja•(•r ci-a estanta 
cartorio, um doetiuiento I►trnr•}sis-
simo para o sua si, natariU, Eis os 
motivos porguei resclve[nos dakoà 

Esia sim. E` de primeira estarripa. 
gn3lidade. DCsCUlpº-?.10S sua es.a a Bossa 

Uirn;nue-se o numero desol- ousadú. 
I11.m e l s." Sr. =D,)mirgos 

de t• igueired!),,la freguezia de Bar-
çellinbos, pede se ds11C V. ex? 
•rdtrlai` que º •nr. escritl(Q uo •,.6 

1' 

ze mos tias i[istittliç(?r5, ásteze .•tt. " 
nucas das nutras riaçõ,ús da úiíre 
i; 

Púsio isto: que apenas iãtï va, 
nas ci)nsidaraç•)ús 1 em 4leSab3-
à exPõr a fossa ãlageslade que 
05 ì71an lamentos s0 Convenceno pe. 
105 PI-Melpit)s rectos, consentaneo3 
á lei, o sabiamente sere h ±lia 
fl(rlï títglrgr'ÍO,Com a lndol•ebCt•i  
liroPría •0 sahi0, a liáa Lei teErri 
nue.toridade e vencem para o caso 
detcrininado._ 

EscusAdO. s-3rá eliani_3r mais 
urna vt,z a attencão de Vossa iitr-
gestacle paia a men )s cucsidem-
çn,) do M? Presidenta da Reja-
OU Para cera os collé►ras da pri-
meir.i ir,st;:ntía ;} eia falsa. persua-
são em que se collocou de qme po-
de, uinlu escreveu, -sirtr.¡•'esr►aenit 
sitbstatüir perra o escr'it'Eir7 a 01l_ 

ctoridad , que arUtnn ••zmeite pre-
Fentler obstar a que o ree urso s•• 
tr)uae, serre coru•r4encira pura ro-
111iCC°►' 

so, e serra dccX ar os e1,;' úos tis, 
ta. 

No meu despa•li,), a il RS v• 
r ' ?• 0 i, e+ ii1 a d(- vida cariezia: 

que nan por medo, explico 03 mo-.. 
tinos porque não sigo a inïerpI'e-
lação d,) esin.« eonseibeiro presi-
dente tia Be laçou, singular, pru, 
rtu-3 tt3:r t. ; t's, , eo•i!••c±m"otv 
que ouros pre>iderrit•, <) tenham 
ktn,tlá ao • 1.° doam.° 1o22(10 
Cod. do Vi,oe. Civ.. 

Nã ) os repito, 
••erillit;) V, flgegtade bdd,,,, 

que o5 e!d[í1 7;t;». Alúin-iciloulicoZ 

--#tistorieã, Pl_ihasopt)ico, l i;iin-
matical. espirito di á, seu testo, 
ou ariof0gï n50 se preMmn á 
intertirotaçio de ex:n,• conselbeiro 
prssidenir. 
0 elNtnento histariro, partltie 

corou se ¥(• ela ariu ti;içïlowao ttt.t.' 
1022 tio Chid. ter) 1'r't•c. tït'. l.or 
ri COUShcbeiro Dias 

meio só foi intr:)dtlz dn -para a ira 
a tlCt'.)r'!(tattd S141t 1,11;11, Rol,) tleC),•e P•1SSbilti}a:' iÌr 11:1•'eI" 1,1 cai t-1 teJ-

tamuuPlavel,+) qae o i`rscorrpnte b•na 
que pruvar-eo,1ar t." 
2 r(-•}5 

0 eÍCUIel to philosºphicei pnr-
que ns arnautarias com recurso 
infundados l+udem protebi: subi) 
torcei' a ação r;a justiça. 

«Poder•cá t.'anc;` esn i a paris 

tine nao possa justificar-se com 
nm a"esto. 

Algures escreveu Herbert Spen-
ser: 

«SU a !Pi case ciara, e bonves-
se a sc'garança de que .os , restos 

d nhanl accordo com tTa, Se re-
correr à pisucçã) da 13 não er.- 
I)t,sesse `à l)zrdade inSio drnbeiro 

li,'ar amuinadA, haveria muito 
rnent)s 
A tnabw P:u'te (1')s rfue rem aos 

[ribunaes não scriaul ei;ivtai, por-
qno as injustiças, quto revel;iln, já 
mais seria(ri coniniclãda s; de to-
das a maior,- -a cnnljança qutl te,4n 
o maleMo do que a -Sua v[ct_+ria 
iiïa0 nusasr;'t i'ecitt[nar justiçar,. 

?drernias WuAli3ui, Da er•rarrz-
wa úo judiCiaríà, n , capitulo 10.-, 
asc.revemn==que taba jui s,1 perfc-
riecl a inuitoss. 

vossa I agesta,le escusa -me de 
transcrever para peai os argumen-
tos pbile•. th opbicos de Benam; aias 
é certo que a Carta COnStitncio-
nat criou tribunaies colle,,tivos po-. 
10 arremedo que u•; !)a muitú fa-

as,+3riadans4t)ta• com elemanto de 
•'Audo, .dd prova, e coubeciwnt• 
tios m)8Uimes, íns;mcção, o de que 
doc!dt, br!m, o lntaltiveitnon , ulria 

r,ltzc.4ívidadt; par metade e ma 
uni elos seus vugnossuu juizes. F,2 

pr,'juizo social se evidcnceía pelas 
encnntradas dccisõos dos tribunaes 

guperlores, do modo que nada 11,1 rela o •• f.• do <w? 1022 do COM 
do M. t,tv.. wa o ta)nbena é Um 
adverbio, que (! er'et'a du estofa nt•1[t3r:, 
eÚuabnente, e br,t,a, si nitica.(lon1es-
rno Inodo; i,t0 é— a parte hade r(=- 
gn(>rer' co,la a certidã:) da, l,eç,lc dt•• 
processo, qua apontar no l,rajn rta 
21 horas-(!) d. do tios,. 
artigo 1014 1020, e- 1022 
-, ao exm-l> pr'esideiitt• da- tt• t:1, 
ça,) (Ripa o o juiz nbsrar i que se 
escreva o a,-t,ravn oìl_quaiid: tra-
ja 1.oyossibìlittnde drS.-obter o car„ i 
wieiil(1`lllavel. 

Concedendo por by'polbe: e finão 
ldmittíudo,que o exul. l)rrsidt•nt+s 
da pelaçàn Pt},sa sUbstitFir úm-
plesr)aente o jt:ízl):3ra ltialldar t.)- 
finar O aarrat'Q de peliça0, não º 
substitue w10maticamentP sem 
quertir saber se . o rec[i rso é com-
l}etente, sere declaração da lei uf-
fl'l:(t11 t1, e se e6ta em tHmpo,-
C')d. (ti 1Q0o J24' IM, 981 a 

13`fo, e 11'x1 -. visto flue este í 
o espirito dai lei, são w; casra, 
an3lagos, r Pret'r;aido.s liem l+•ttu 
d;t I i, -C•}tl. Giv. art.,k afia 



S. 

JUM IUJUIU LfI i;E•FiÇí+;LL• 

Mús: ou o, orn,° I) Fasi'isnto T ' ••• ••• • 0 assistentes [içaram inuito • w Maga • •sa4aIial,aeá2 Ia. Cunid es úC fl,10.-.C.)rn os. 
com. o s;,u despacho sa bsti.tra o L O sati2 do ti, não só peta fácil esl)o- !g;ezta—Nz 1) Lli(~o i$ minei- 11 epippi,e I)Ilt!w3luto na secção 
despaa,l:) do juiz recorrido, ali sição da materia, ruas_ por ser a ` 7'o:—:Os iVovidaa,'s, (te 12, publ]- respectiva um au.Juncio, para que 
subs doi o ace•)djo da itelaçi"tO primeira conferencia d este g : nero caril em rí 7a11i11a,z hor'(r: i • ! 1: ' •l b C,l.i i. l,tltiy :1 aLtc;nYìlU (i•); ISi)SyOS 
ca na ïebrencla á cada testemunha - Tem caniad ,) no Convento G,•irden tt,m Cerellas. Foi incito appialld do. Ouvimas que acai)a de reco-- esli;unel; assignantes e iC;tÚl'ts. 

vol, 0 que e vás consentarico ao elo Londres, com grande app'au- 1 lia hoj'', a 6.-, conferencia. Lei-se uni tdfe rI'am.li;l lei i1UÇ,tln E'n) n - ° n` 

espirito da Ie1 pata não Ser um sU, u df<lincto artista por guez n mi. i-c-CIr9Qi'- • F'1• •të ':d — I Dique 1 que ( Oonúrana qu.I ft)I'1:1? pre- _oA&ueas de f1c:1•cOWS , expor nibs 

presidente da lielaçao substituto Francisco d'Ar7drt(de. es tmper Ndor do 13razif escr eve u , sor rea!m2ide por iil !, z •s uns v" a n•)s.a upd iìu e d:,wuub o °que 
dos juizes d+l primeira instancia, 'to sr. conselheiro Tholmlz !ribeiro, 1 [mios lio sr. Urr:;t,, dele devein- nos I)arece justo Acerca da quali-
e Cdl'to que o es na. 1 presi- ]fio dia 1 nevou milito em Pa- e{JCarre¡(aildU D do apresentar sen-, Ser os indiv,,ido; w) pru;esto do , ,jade (Ias aguas, i, lotlïavel z*- 1U do 
dente, COIMO julgadur, é obri- ri%. tr,los pesan)es i L&u! a de C imi!hi I gov(>1'tladt)r de Qhn)a,ie. ! SE 1wriso„c,uo 
gado por lei a fundamentar o Bri,  Gistello ]! roeu, e de lWenviar osi . o mi!smo j.)riraf (Pri,liciroi 11 j;1 .,unph!Sluenle accre•cènta-
seu despacho, e declarar os oleei- tljtiinos livros do nuta\'.el ruman-, de Janeiro) d"iz r,nt 1, i:, = rartrn.i cl•t 1nn• tine c, est:,bt'I?iJm;!ntu se ach•i 
tos do recurso,?Cod. do Proc. __ __ _ _ _ _:_ st,:, 1:3, ás 3 horas e 61 111. da Urde: nul;lu augmel;lildo e cu:n Lot1aS 3s 
(2V art, 9£, 107'1, e 1171.—. JOUR. à JOUR 1 1ü1eQ 3"a•es a'i^Q$i°aza= rui no- , () paipequ da (Me 41ai1, t•he rnlnulUdi,!)tit!s e cunfortusexigidos 
0 uso das alVibu iebes, que o meado adtndúsLr•ador substituto' ga,10 i nl,,, troam :1 ,; tnitirin;!1;::.0 ml3 scienr•!a [ 

exm,o presidente se aroma para de-   `'!b concelho de Turre.:, Verbas U I da ►lnli;ld do novo ad ,) lí, f (i( ,]Ui1111N rìdaitlUS a Iutt'lraì"tio-.i 
nominar d'al'bitrario o despacho do Fazem amos: nosso 1):itrica) e dilecto amigo Sr. i gl(!z. 34 11ann^I :• ut ,tn.iu de > nl- a,inunciu ` 
jt11Z'rec0M10O porque Indeferiu E) 11 ,)je a e\m. n5 S.'. ns D. , 11 3iìt1 t,lzirim1 LA de [' 11111'1 GninlaraCs,a S:,, enpitã') m(*),- dC .il.t%llt•a, gllU l,,-' tIrISCIiSMO -de crer 2w3 

requerhlbnLo d'agrt'ivo, eirece de Julio S%1rmiuto ` ellosu e D. AM I, ; Nc[n mrlf,Cramowu, ft'.!lCltatlìt!S i)e- 1'nu a n,)1iria a 31 i(.t1)il);tt!11,.' 
s'r meditado e fundamentado. I raucisca de Souz, d.t Silva ateu ..••1 m,!recida cun;iticlaçau gll(, le- ire i,:zeS, di;se tal , at, j , anal .,/ ri n)u• Ilt)i" a so.lrit:,res cala n +-

Sei beira que S, ex? ja escreveu fomdn- - j'chr'1: (l,Ij sCnì C,)1'1',!ligl.)itar7nm. ! ca (I!'1e1:1(7l, C,):1L1!ÍI! iï:Ura & Irrt] ! I1' tal ill : r,; afiil).a dá p)'U iiSa,) dc 
17i peto que a seu leso "I legillmn; DA M o sr. Franclàro de S')u- Op;!P6'?1r1~Ixlelo X eCul, a no nni,(1') dos prt't•. ,S 1);Ira rios 

e adl\'InhQ que se fundará eia que, , i;mL 50 mun e ) al ( Uncedmi a ! „ > - > pus (alrlSll. Q 9 za Caravana. i l 1u,,rrt'ar,'m, n;ia su j)oup.iudu gris Alma ,t irt'stito o ,• s.tau:) de S. 
O l. n d0 art. 10 •`2 d') t.od. d,) Dia 17 o s'. t -!t) CInl11do [ì•'It>ãU ([d 1:;1(}•) leis Ire eiSia t!S, W ! a rfatic"`—em aew3 Ind i.;"3- toes r> 1 t dr.- J ); t ! i J •)'• t., colupostn de varias z;avall ); 
proc. (,Iiv. o n;io obriga a medita!' FuFtado MArdas• e, paço de (i rl]dze• aU cuill)+a ld,)' coub) amassinal'e111 dois c:paln8 d,) at'Lt;;t: ,':(rlli'ntC vnfeit idos, i., o : ) n10 

e fundamentar 0 (IeSpi1C110, delxan- t a ] ixif;jú48, oeta s« )^,' 1'701' 'l, uW, St'A ) o i ndm irei!! a lia ndetra . ) Dia 13 a exln,` sl, D. ,ii..t'!a p ! , I arai,;Lei !%: dea(,o th, ,p„r 
do esse trabalho para os colle „aS > I', tl(: quem :1fb_'i-tu 1laliieii-o ies-; i:)!a1i j l z1 erauti,, os retos. ', r n VIcG)CÌa de berro; [.ima. 1 I ,z 1 I ft : l,  -' leu vestiu , s, yi=,;uiant-,(; as 
(la Rel3çao, que vae Pejer cola re— Die `) 1 o Sr. dr. Joaquin) (i 1111- CrC\'e!1:= i 0 no\u g.) \'• 111 1a')i' de Quil:- CI't1Ct > ih! \',' 1'I li ÍC lu vi )i' ;JC )! n= 
cursos ►llegae:,, aggravando os litl e aja C3rnoiru. 1113 ,1!.', Inal•)1• 1). ', uno de W!l;i im- p:Hi!AiNS de u=: ,, ,s do •,a'ra:Ildil-• bel'tU di, 
ganLes pobres com despezas de r2- X C neto!' d 11iC!:l; aur•iai i ti?, tornou potise do cara') qw! C - tn daì respect.:v;1; Irt'K?tL'r.l:]`. De-
cursos iniquos, ou a d«ai wn d'ts Ed!veram 1~ vllfa os w (jw não da ulft0 as nllserlas 1 lava s:!ndo ~ Mo peio in tjor I ')' +i; „; ailüllrin5 ( 1.15 (i•fl'Ct ttLeà es-

recllrèos e soffrerem b justiça por Mir'linho Malhei;o de 5•)nz3 C M   Ferruiu;1 Michad", U brioso ,•limas do Ci)it:('i ) u, i,:C%J.)tl,) cild-.l 
falt a de meios. > Vlanna—gallcral (, Soro 1 '"L Ii wh) Mal a 10x!11 a c"'- (seus'. ü•S ,;?rl ,)ll o pl'WiO contt'a ! nt'upo a sua bantl(•lra f.•)I11 a i]1 — UC7.CS, dt, 

Tambein, Senhor. parecera i1'- Ireal C alfeFCS (•UlltlnhU tt .• fi ) PId3 1115Sã) oXt'cU'I1'a dU lllusire sena- ; Ua!ltr attt'.i ttadU. I; ,,;, i > , l i 1 1 ,U)t1ã T t i tl' 1 11:;1,1; t1 íl(Ji ,) t'r'ttn= 

rlsorlo que o juiz, indo nas pinga- e Jaça, do PUrt + du wilceflen;G. Qui,, diz a isto o sc SwV3 e da, Em §,;anelo S. (,! ll')riilï:ãit, 4 
das do exm. Presidente, filando X L%,,i sino e ext'cutou. os seus roift„ra5? a .`ant,+ enoï rol ,', rimunt>Il{e \estou, 

escrever a torto a a direito tndo3 Bvgrewsaram dU P• )rto o Sr. Fui uma peWwiia ilielidnrr, cio- Lem mi o a diplo;n,1,_•ia do com !laia rilu•icli ao 11{, (]o andai': 
os recursos, emhargos,appellaçües_ li0drigo de Souza :•zevedo e sela porque t` mbalrn é pequ"l1O u corre SE f3.r(jona? L';-'7(i a • yln p:rtica cui'I)t ,r:,•i:, do 
aggravose Cartas lestcmunhavels= exm, a filha, dc Vi [d , Uva da Cel- de tilo, dislI U:'. Pais que a SIEI CS )flerivii , > • ] 1 [ f3 ) tnbeil'ns t, ulnutartos. a crer. !1'T 
aggmvando as partes rcuwd&s' e \' eira o Sr. Lei ente AnLonlo Emíliu A97dambP9:P, dizia (' m cosUs peà5n:1 enl 1,und,- s? r•b.110, iliil, !'); l-,;? ales de i!CCr-
deixando ao capricho a justiça, da G'inha Vallme do Lísbua o Sr. seniM!iuni S joaquim .11•tlfieiru, a QUO ministro d )s CSLrang^irus d ,tos, e o nalim sob o teu d r'ra 
e direito das pai-Les. quem ❑cuca faltava uma 1)hrrs:  I ) 1 dr..tilanoel lanado d'.ìmurtln Lei- é o sr. 1►:t.izd ii,)uir•t)Ï r.on,lnz!i :) a s3graaa r•t)':i.tllia. S!-

Depota q•le despachos e sen- te, da 971.117. com,; efle ilie li;uiijva. FallarC!)1( 1)31'3 il sP(na))11• grela-se ll!)alülell'r a ba!ideira da ca. 

tenças trai:i•ar:am em julgado, e , Os poetas da ndtisidado, os Is•I•it9ti>.`.cr;',•- Em(] ( Par LÁ pua RuMos, Farnali- Urna rttunrcip.il, u rxnt.) ;: dulia ' ira-
( uanilo?t novis5]nws It•'ix•flos (11;1 por al)i `) ,' andes us eltra.;•,s dtl )! uh1> 1 cão, n sr dr. Joa,luim Gua;horto 1 dor e seus e;nprc•a lt)s, u rorpn 

ii firma recorrente entendeu de Sã Cirrieiro, tantos'...) mais rt;rrec{')5 e ate x10;a. ju,li(:i ;ll n etnl)r, ltlos dcl rrp:,r-
para seus Onº que devia fazer su- l ;'merltadUS, g118 por ura •á 7••4,?D-1J 111 cigann raptou• tii.Ti, de f:!7mida, a YS111.• C:U1kt1'a, 

bis o processo de f•llen! ia ao tri- - -.._. __ _ _ _ . Se • rrrçra, podem exultar de con- eia 1• t,;eira -dn Cpsi 1 o li ) drig,);1• flt;haud•) ejt,i b( 111 0rd,_ila lo pr es-
bunal cu1)erior, e, confundindo in- tl tltilm ,'r1tU. - nmaln•nina 1) '•rtoiít:e:lLe à Mst1.ICL.1 lho 0 2.° b•a4a!à> d0 2% c,, ;n- 

tom eteucia de maLeria core ] ncom- l.5hi•ltres garantida o futuro: Mil T, lmt vos. P mptidadu p l., seu . if; ,rL , c,-iiln?dn-
!lelencla de pess -mS, amalgamou E .^. exui. a camar'a ❑iu;ii ,,,i1ia!, = Mil Mil ', p!' w os C:; 31105 dalllt'. ❑, 

arúgns de lei, e requereu do ac-   7 quiviudo vuLar U bile à sni delega— r'' `AY•4t"`1'r 3 = :i 1 ) r,,!r1 de f ' + ' ri 1 I t) , ar)i;n.)n; ; lt:) 
cordão inserto a 9. 22 v. e H. 23. v•sie•© , nas+  t) i da, deve compbMr a pl)ra por es- ?,i-,ntedt;r, 7 1;;! uwaros ao norLO ad + ouse \a,lr a t)r'OA •,, iam àwí. 
;3ggrav0 !1C pebçao a0 juiz, via La inivad;t llit Iat , riitli.,Isde, esta- dp t !; nna.n;lun a,4u 0 vapor lws- n. t• . ,' u 

1 CnIIluSiaàtllu g11C Si) nOla nas d11a5 ,  - - - tl I r„ +i'aí,d.J1!'r1t•) \'e;•ltl:) °.. arlS;ttca- 

petição inseriu a fl 8 e 9 deste cummissues,de 13ai•clll )s e [1arechi- UCu ctn(I,ì 1,!'iÌSi ,SS \ 1!alic; aS a todos panh --ii at.:)1)t1 G.lta.n clltll•c.;r,'.1 tl. tnenlP, COinf)ilst,)S: t]i!si:)í'alld ,, -i'3 

)1 Ocesso' Ora nC ❑a0 Cam )Cila os Kea.xellos passid s preouub's e \' bbos etlaai•1'ìlúduv arni il"!-t'1lC ' rr ! ri > I q [ nho% palra 115 feswi s ao S inú Luu,,tt,) uru rnpn !>+, fia n'as qu,• 
agaravo de petição dos despachns folgazão é indesrripti\'tl. futuro.. - a uartl(utd e e-iversas f.Izenda.S. - -• 'vr ,a rica e c.apriclr,s;;lnt'ni, , a 
roferidos com intervenção doS Vi- , r ti pensan enneedMa por 61r1e- tripulação S31\'1)(1-iP toda. par (1'tilil '2!o5 1 .) aPtn: %l.li;$I111í). 1' S-P r 1 Ambas estão e:npc•n,):tdas ct.,j ,. 1, , a > t, y•,3. •_ r ,, _ , 

rndos o deterininam o ari.l 1 1 r (10 excederem toda a espectntiva, e at Zes par! eu I alão r,, en,1110. 6 z a><•á,319C, •• Cai tr dim)1,- 10 gruem [„i ronti:ido ao !; OSSO 
Cod. Cirro, de 1833, e ari. 7 do rivalidade entre ambas é uni bois) Será? se llont m a sc"5- ri! & S ( sol - anu,'o, o sr. s 1 ti • Zaci.aFla. C• orna n !'., 
decrelo de 23 de junho dt) .1870, estimalo para que as festas .• t>j sul Pela nossa pare^ ❑ to Urros r - les para n r:!cura r,c iu + nt:, elo poro- (I(te o (lis;,••;: pula I: ,rina s,>gu nt : 
e o ensina tiosadO, 31a11aaal do explenduM e dunas de se ;sr. par,)s a fazer. cil)e Luiz I`'dúpo cu.n , h.rdeiru (l:i U;n ai)j,) eo;n b.ind:-ii-a h:-atwa 
Proce&3o Colld172e1•C(ílt, 3.a ediçan, , I , e seguir o li dão, todos os eu, ó i. Pena t gele as I'tl.!S t. ! 1'u C,'ilif's1 d esta etn oito relwu 
pag, •177, 1 67, noi. (cia accordã° (ias F;nres e da Ponte n:n,r bAõd :s. Pt r esta ra:;;,n o (lia cie 1 an- via.- s-) a Cus!,idia, I e ;.! ihlt) aos 
do Reboo de Lisboa do .1. de maio sdann, tau)bem einbe!iesada?. por] A quesião é que ncia haja de- tem foi e(r uider'ad,) 1••'riadu g I < il, cordújs dois anj• ,s cum ('Scudeie 
de 1859, pubiiradu na Gazeta da que assim pareceria tudo uma S(; sastre na descida, $•` e eilel..s, aaaád"s•.ir es-- i cose (] u 1 se t:au lz': rd('11firT X713• 
Delação ,te Lisboa, 4.° gano), a pg. fasta, devendo produzir muito h )► 11! Se por \ enluta, nu anãs, sr, 1,•tc \e u cria viela u • r. 'eu salde perrJncra--. 
35; o outros. 1 por desvenlu:a algum •!) ntriblliu- brigada I•)an koo Pereira da Crus, :, Ng efi_Ito a i,lunlinai•ão elo toti t a • Sr' ui;,,,! esta, (iuìs t ilras--

Tambem sei que eul'c01)trariQ, grand Cxt•I1Sã0 dCsde U GIiI)pu (I; t,; rural a¡tan!la ut!al:i) no elyd,lt), (; noto i{ al. •).° c„ I11i11.tnda[Ite da 11g'tCfla \ eit;a tU )Ilt':! azul •Gt!fd5t& 
e melhor. ha a ol 00 da canse- seira ata; ao cimo da rua Direit.: • u ciso pude ser mas serio, e A W divisão, que, v,i,) Hopte ionar rol1J tililicèil., (t',g;al cbr. 11-1:nto 
Ihe]ro Dia; Ferr,'Ira, ❑o Boletim > > 1= os pi)eus e is c,wd adoras  e 3ssisLlr ma (' S)'r,• ,cíiis do M ha ' i, c, j3:n•cell:nhus. r ,) ran'n, I\3.ldu ul)ì f. 1 r!o r..,l)rl 
dos T1'ibunaes, 11 anuo, a pag. Lembramos. Alo aos moradores- ' A '". 5"r "s % o povo u que 
2•7 e •72, e nn Cnd, do I'roc.Cív,  1 quer é...eariv,irt) 

o das referidas relas, que pnr si o srtl, .ti cIDs t;,i. ci',Aas)aa•ll -- (, nnsia-
Annot, a pag. 508 do voe,; eos intervenção das cummisskm. m,Jile , 
accordãosdo Snpremn Tribunal de bem o podem fazer, e sem „ranUaan• goda maio! harto dos prcdios 
justiça, de `-9 de janeiro e _)0 do dAp,'ndlio. J nSiquelia formosa praia já está 
uNo de 1886 publicados no cita- alugada. 

elo Bolztim, •1 .• nno, a ) a,, 271 e E certa a vinda da barJda mar- - Ei ,• 1u10  
pag cia! de caç„dores 7. 

606; e de 22 d'oulubro de 1886, Consta-nus que o areal e nlar-
publicado no dito Boletins, 21 an- gois do Cavado sMA0 ]1luminadus 
no, a pag. 67. cum 7 a 8000 lunpes. 

Tudo isto, Senhor, prova o Espera sa a redu •ç:io de pr,+,,,).; 
que já referi, que nada ha que se no caminho de ferro, o ;alando, af-
não sustenta com ares{os encontra- fluercia de furostoir')S. 
dos e ias vezes assignados pelos tl'.aiea2•°aa 
mesmos julgadores, o que deu ce- `'o passado domingo, tÃ)Hõ rei:,'. ,n 
lebridade ao (:eito do advogado de no Greinio DemoeraLico Buct!!ouse 
`'eneza,—cós senhores, haveis hon- o sr. Avelino Ayres Duarte, pl ia r-
tem julgado ºona, coisa, e hoje ou- maceulico de l.° ! lasse pela Uui-
tra, e sempre bem.— versidade de Coimbra, e director 
0 exm,• pmsidente entendeu de plarmacia da Misericurdia d'es. 

e seú?pre bem, que devia mandar ta \ ilia. 
escrever o nggmvo do Lribunal 0 lhema (la sua palestra que 
commercial sobre objecto de que durou mais duma hora foi a Ced-
este jaaridieame7rto não tomou co- mica, considerada especial,nente 
nhecimento, corno doutamente de- na sua applicação a industria. 
monstra a minuta de ff. 15 a % Depois da exposição em lingua-
e eu tenho o trabalho de sustentar gem Acil dos preliminares da chi-
o que não fiz. 

`'assa Magestada decidirá em 
sua aila, sabedoria. 

Barcellos, 7 de jr,nllo de 1890-
0 juiz de direito, 

Adelino AIbano (lá Moita 

•E•.A SEMAI•IA 

islhão de innintul'ia `?0, CstaciOna- dais vidros e ria aeçãn do que, se 
u a, uarda v na es- ) aqui. passa n'a sua reta, 

s,asisa á100 ,i3pt9 co, (lugma bina S('rpe;il;:: pa ta (.!glabra) 
--•t,l esC,,1.1 IndUSfflal tle (irlilita' t'Inl)lJüha\a nti)a t`sp;)11:1. t!"X anif +) 

rães \ ae et?sina;'-se a arte Lttn)gra- ï, 1:n esquerda un,,i, I),a!a1, s 
pieira. f]rrul•s. 

£CE3 de • á".•iÉídl C •3f••$i EI'a \-(? nt]pdn por uma flt•1 es-
-Os arme,, i!ig;ezes rcf,'rein , ne ' > ; j 7 l , .. Q'IIM -- 0 [ gala .) t',istl.)u q'1 se calme e t(+::ii.t venn(,,bc) cuni 

ORs bens 11Ji)\'C!S alue eNiri D. l.L1' ! inquiAsse lias iburdses [~Lugtiv- tunici ,, !1. ) d ('≥ tl:,l 10(1:' h'vava lnant ,r 
ssllia na 1n;ilaLCrra, j1? elev3i?I a /.('a acer,'a ,1'1 CUn\'enl(!i:Cia fl'aflt' branco, b,rdad) .ï f:!rtt'j)ll!as ile 

soin!iu de ≥38:89W000 reis, vias os Geis do ,, mn e absli!ouvia ), i > .! j prata. e.ollru•3(>) de 1;,I ar•t, Flui) 
0 tribunal ingluz nomeou ad- d:; carpe a0.ï Sal)i):Li')s. 

urioislra(!(tr daque!!es bens o sr. 
Di;;)rte \ azari t,t. ad!oáãstradur da 

casa :i i '.. 14 (Mos. Porta a 

policia prohíbitl ns peciitorios Ai-
to; nas rms Imbu rapazes festei-
ros de Santo Aniunh4 S. João e 
S. Pedro. 

Se fossem lambem prohibidos 
aqui, a policia seria al:)).drejada e 
as ven,leiras CIO, cerejas, feridas nos 
seus Wíeresses, fariam a sua. greve, 
que... falta a greve dosa cone. 

U,apide — Parece q:;e será eol-
locada uma lapida commemoJ'ativa 

mica, tratou o assumpt:a com toda i tia casa ande morreu o eminente 
a profteiench, amenisando a aspe. , escdtorCamillo Castello I3ranco,em 
resa da linguagem seientil]ca com S. Miguel de Seide. 
algumas palavras espirituosas o 
mostrando a vantagem que todos 
temos no e.tudo da chimica pra-
tica. 

•'i&pgSi Ç àq—Eu1 Vianna do 
Castello tratam d organisar uma 
esposição industrial t; -artes casei-
,:ras do Vinho. 

1 

E rn lnifesta a cnuLradiçã,) entre 
as (leclaraçõcs da f:imilia Sânil iio 
o o dr. (J1'bins 0 tIE Franchini 
que assistiu ao parto diz q 1 e a 
creança era viarel e bastantd ro-' donairosa e eleganle sumiria. que 
busca, sedo isto negado peru dr. Ucalçaia meias cor de carne e botas 
Urbitio que afraoça Ler nascida mur- com rí,fos encárnados, apertados 
ta• por cord-vas e burlas doirada'. 

?1aia alguns nnnr,s, e eil-,o uni- Vestia t(tnica branca bordada, 
co representente da f:iupilia- tleisandu ver a perna esquerda PC-

0 bicho ingiur, nã ,` tl v3,g , !- 
Lar... 

••••. •;• s°I;aisltar ••L •ra••uári•• 

deixara v.-,, aq;)i e ,1ti1 ,) f;p:'ru azul 
claro. 

a Fnrlalez a e a 
1r èmncranca, esta visma lurrica 

--A pulicia tio Porto andu na de.. branca, cora corpr,le e tnnicella 
coberta de uin [vivi coimo atui- ctãr de palha e nrullo tutu cel,zslo 
•,aido ao dr. Urbano d,)Freit;is. apanhado) por 11111 cordão doirado, 

Tracu~ da morte e des11)P 1- L,,!() arti-tiealnenti', flue pare(ia ara 
recilnento dama creanç3, sua [ilha!, marfo, deixando ver o fi)rrc que 
que nasceu em janeiro e Vivou uris era cor de roto alegrm $sLa let'ava, 
13 dias, não constando no regista a sua esquerda um anjo cone es., 
da regedoria da parochia ` que fosse I cudt'te n'o qual se lia=Nrtpera,l-
passado bill)elo de enlerr• imenh% t ça—e tinha por w nmemas .dois 

vasos de prata unidos por fios de 
prata lambem, similhando agoa 
correndo dum para o outro. 

A¡auella (ra Vortalezo) era uma 

1 



do, rlu podendo abancar-lhes a 
e ;rada da mãu, queimava-Ih'a culn 
, IS pm% e dia 2bmpd i a smi cu-

Iuu,ná sut'rintlo-se, parecia Lizer 
•11n• a e,t)a,:a sú cairia, guio(],, cais-

,, a ;r;;lu. ,it,eun•tlx p,,i±a1$ chaim,-
+">• Ta•ls:—t'C••a:il'tt•11',f•,l d 1;rU`n:n af)-

•x 

t 
1  se:tipo que abria nas duas es-' cação, da empreza Guillard, Ail 
•irt midadcs—lèvava um u m,o ver- ? a" e. W, do Paris. 

3) rleltlu apertado sobre o luinbro• —0 n.• 110 do i. arino do 
insal de Pharinacia e Cltinlita 
de Lilma, escellente publicar_,ão 
menial, cujo red: ctur é o sr, F. ç 

D COMNIERCIO DE BARCELLOS 

k e_'(íaerdo poi uina c,pueio le à* 

h. at cis=I)rata eia Umi i de ~ella, 
(lüf," Intlilu fazia rea!t,'ar u bellu 
pc, iniento, que presidiu na 
11áulent:Içãoi1 'esta ,degoria;---cingia- E' u preço da sua assilmaUra 

a11e a froute, um (liadain:t d;, fl.)r,,s por annt., para Piirtugal e Uo,pa-
dt, prata, sobre o dual cai im tres nha---1:200 rs. União postal—rs. 
t)lurilas: e[nponhava pesada espada 1:3,20. 
um tnenir)o, ve,tido em costumes —U n. G de 0 T:., e+trn, 
adqueadus c eus' e!tl;n enapinlna- castigo semanal da polAca, do sr. 

Alarianu Pina, impresso t'rn Paris. 
—0 Correio,de Luanda. 
—A Noim,, de M)rautes. 
p n.°10:i da RezistaPopular 

de Conheci.»tetl1os LTleis, de Lisboa, 
cujo paço da assignatur•a é 
1nno=l.•300 rs. 

o, u'a,.as branca; que se Cubam 1 J q liedacção e Administraç-ao, 
.+ rabiça ciou umsct!ptru LI'uiro; i de LtiihafALÁ 46 
c,te auj(• representava u podar de 
j);- os s,)bre agtlelles que Cile quer 
pro kger. 

Di.mios pol ;, Qi para-
!.e us au sr. Z ira! trio. v~ idos 
l;u;u ,nono porque se houve na inter-

vi lwagão dsme grupo f amoso,que 
tanto abrilhalltou a l)ruci5J•U dd 
ÇOl'p!1S Ultrisli. 

mizisica—fia sexta feira W-

e ,u a ba idi dos I3.,mbeirus no 

j udim puWicu. 
ll, loca a Utown c banda dias 6 

CITE t.ltaulC. 

pella tlu S. li. ut•, da i uraduiuh:i, 
nu caulpo de S. W tu,n im-

j,; togar a tc.tiv;d ida a cloro riu-
M iv. 

ii(mt,!m á nUuio limivd arraial 
o nit wa. 

ti•:'.'vii7••t:a ."Si`.`:ti---tiU p:ISSdU 

domusu Iwuve na C ,hug!ada dos-
ta viil,, a fa,ttvida 1c du SS. sa•ra-
Identu. 

Se;;unda-feira; ti') recolhimet,to 
du '+l.aì!Uu UeUs, Ci'ittbl`uu-se •+ fes• 
tiii•i,t+le d.'SS. C)1*,,rà,) de )evos, 
~U '.'. ira Jlil s ur1&W o ab.il- 

de Uor!'z N Qu11az. 

na 
+. , a w~ ,1e J. p.tt'a b. leii•1 eYI)U5-

ta C l iipü tle'U. C: elos utna 
iria:aça dose(,) ula,cul;uu, acunapa-
[!I,.,tia d uin, bilhete cotu a indica-
('•lv , l: ,s :PJntdj dos 1);1di•inhos. 

ë;-€' i9 • i1'$', ti:v 4:h-=+•.• PU1•Ua do 

al'..1.11 j3 esta t01+11112a a gaz. 

vxp(;i iLitc!a deu uptarl,o re-

f%!t d 4á%r úe ci to Fui 

•'Ca:,tCuAo n" esialurU do Fão o 

1110 1 ",i1a e 
;')''r :) r,•;:= Em frio Maior urna 

mertina de 4 

W~8, que iriurrdu .puucas horas 

.) p s . -3 

priï.0 +' 111 ('enfie do Lima pelo 
. •Aiwn Mo harinival um - indivi-

,:M) imio rrat;e crime de ter u!u 
> ch:te1 1dn regenerador,, 
:ii:uplestnente orininat! 
àP•:ì? •• ;i•:•tt.•a=-1't•ntaram raaa-
u e.unáu de fazenda do cuu= 

,'0 tt i1rokwa, diapar'arido 1) tiros 

-Llil_t:C ftlllc,:iUliarit), ljuo ai)and.• 

1,'..0 U lttry;li' por corr_,r .peru;,) a 
su., vida. 

fronha---UmanLe 0 passa& 
mez de Anato furam exportadas 
,para 13ordeus 3U5 castros ele ví 
nhu. 

iB•il•P•••••tì)` V011ÁUgar1i )% 
—Ai dw 18 do wnTel.te Me  

3,aaugura-se lios :\ yens do Vai do 
vez a cotaVabria de bunlbeil'us 
3'uluntarius. 

1!;á2•i•lfil•:ti' •1••. t•H'.•'••Í<ár!—.S. 

llagimuide adia-se nUTalllenle Ho 
seu estado inferes:auto. 

BIBLIOGRAPHIA 

iieceben)ns e mano agradece-
mos as se ,) iates publicaçúes: 

—0 10. • fasciculo dp 0 Bei dos 
Nirensi*dol'c's, inaguitìca 1)ilbli-

por 

rua 

(;Q •1i11 h1RCdC 
BAMC13 UESAFICrILOS 
l3ALA ,,: C1:1'E EM 31 DE 11.a,l0 

11M3 1890 

ACTIVO 

e% S►iecia vm mC-
tal 6:733:531 
ecionistas, presiaÇU'es 

n rira bei :302:;300 
i.e!i= desconidas, a 
ruowr e Uimad,is 

C )ntas cua'rclries cum 
g:%i-;iillia 

t;ctras ca 1ciun.t(las 
tallprestill)os sobre 
penhores x̀:316:530 

Davedurc_; por escr i-
toras ri:3ï 7-:600 
i,g : cias no p•iil, 4:(iJt}:ilYti 

Letras em ;bpúdarão 

Greditus dm i,lusus 3:531:`2 •ú 
•lornis e cti•fc•:: 1:7i`J:i%t)+J 
_\cçt)cs de guliia 1'rò-
Pria C 
C ulrão da ,,erencia 
t': uprledatics 
rnau hs L c':ï•íi l:1•O 

ixa5tus ger, 309: 103 

B u,is 3 8<J: Í 11:c tl li 

_'30:7SM 117 

`(13:799:211 
2 7 : iM:890 

30:700:noo 
3:O0UMO 

TASSI V 0 

{•:<,p;txl f •O:Ot3t•:000 
f'und+) de .i•t,•;erva 3:100:000 
Reserva para li,lui.da-
Cd s c_ 'iO0:00ta 

Deposites a lema 23S:3s4933 
tt a ordem 45:ti73:566 

na caixa eco-
noanca 4:517:28, 

Gl•encia do B inco :3:0")9:000 
Dividendos a pagar 1:021:633 
Luctws e perda; 4:1'1GQG1 

Ireis 30:71 1.86E 
Barceli,,s. 1 d+: j :1,!io do 1890 . 

DA GERENTES, 

Antonio ,1o0 ) nteíro de Linio 
joaqui;)1 de !''arfo :dl u:'lttdo 
Rolltindos de •'i,lueireilu 

CZ13111) b> 

0 can)liiu du iSrazit sobre Lon-
dres 2.1, 

Cambio sobra, portuga! 21:1. 

1nscripçims MO 
l7 c^.rúndi7) 

Os „eriems qua concorrem à: 
1Afra desta villa, nlantiver:am nu ; 

lulUmo mercado os preços ,Ana iu-' 
i dáamis ein o511Uilldt'U, 

Pessados. 

QUINTA 
P0.11 EMPl150 DE CAPITAL . 

onde-se urna quinta deno-
ºninadta o Passal de S. no inventario etatie menores 

:1 Mometros da velha de l bsé Joa'pun da l itiat-3:1, qtt 

7lrtltto vinho e arvores de Iene- culto formado 'em sucalcos com 
tu, abiuidante ale agua de linfa, latas e arvores de vinbo;allodi.ti, 
e. rega, büa malta de pinheiros, no valor de 92:000 reis. 
carvc,llios e ºnatto para umanho Por este ficam citados todos 
das terras. os credores do inventariado p, 

As plantares de vinho fei- ra ficarem seientes do (lia da 
tas atos teltinaos seis a►iuos devena praça e deduzirem, querendo, o 
antes de quatro an•nos produzir seu direito. 
ele 20 •í 25 1)ip;ls de vinho. 13arcellos, 3 de junho de 

i•'.t rllasrrl•a proprie,_la!l,• es- 1890. Verifigaei a exactidão. 
tará sempre udi homerii encar- 0 'tliz de direito, Adelino da 
regado de inostrar ca nwsma e to- Aorta. 0 escrivão interino, 
das as suas pertcntis,gracsecorn• Prancisco (]'Assis Marques d'A-
poe►n das seguüites peças:Ouinta  zevedo. (25 
do Só!, Canlpo tio Aleio, C . Tapo Lar torio do eserlvão—Azevedo 
do Adro, Campo ela l snlouta-
da e Gimpo (10 Prado últ Cos-
teirinit,l, todrs ele Livradiu e 
cone arvores de vinho. 

Ma surrênda tlesde a craca 
alo Crtzeir'o ilté aú Iron dri (• Itirdrl, 

lerrenos frvitus d• e plclla-
tados a arvore,, d,: ninho e frla-
tas, ene lindo uur'a Silt)P1 • C,C de 
cerca de quinze mil rneti•os qua-
drad os . 

Uln ca,nporlenol ,pintado Cor-
telho de Alaccinis este >cá ao 
frIndo du campo du •it.lro. 

Abala de lúhhtd, etlrvalhos 
e nMOU. 

U►n pairo ele boup, e um 
Canlrrrh0 v*O que (ca !lo lado 
opposto da eslr,idia. 

:E de,, ,ítl•il Cecliaçrïo piri• scr. 
atilo junto e 1)f,mbie q► (, sr. 

P,rr,t tr+,lua • In rl i:r,ae cila. 
cio o e..Ctn.° ;r. Al r,irtel 

.10 t1•„1r11 (.r.)1T'!i,'i t; ir)1 1•31'iïP•l!)S 

Coral .%oão Antonl) (bz, vo.sla GU -

r11c1Yl,CS 'C1tfVs CAVa111euys ten), 

tOthis aS irl:;tt•faf(ÜOcN ;tf'C'essuri,,s 

prlr'a es.é  fiin.  (c?f•),  

PULSEIRA 
I'erdr~e i1!na do own na ^ 

cada ;.a Aba, 
Qa!!m a :t1'Iinsse e a i,zc'ra res-

úbúr, dbla-st, à Ln r.ww VaMA 
iCGaliio de S. .lo.;è, ondo recei)(,ra 

:dt'içlril,, aS;Ílll l'UnIÚ rnna'l;ti:irC d,' 
fechadura Qleza. 

ti to Jt,agui%1l l3;lrrctn ennt 

livraria e ulUcina de rnca-

derniç'a,) 110 Call p?) da 1't,l--
ra, d'i'sta vill.i, p ar111cipa aos 

seus CXt;).°" II't' r)Cz•'S e :u•n! „os, 
l-' 1 

jue :a deirora ( Alie lrn navií.)e 

t)1S 1'lliatlt'.1'naÇ•' s, teili'; t,lo `1nU'^ 

Uvada wil. cau,:a ii•t:,nr, importi-
n• etc ducnt,a ( luta b a u lantc 
IpulpO o 1,'in aprt¡:)'•ttt:a (io. 1it'1, 

porem e,l:i-,'ttst:tru'i+' khu :aprom-

ia cota loila n hrtMado inadvel 
toda e gllalquer utira da sua hr-
te. 

Espera pranto ccntlnunr 

i merecer torta a proleeçao dos 

SPus esânive1R flegnezes aos 

luaes servirll com bar:tteza e 
perfeição por a longa frrarica'que 
1cm da arte. (2 r! ) 

Gart.orio t!í) 

1 

A• R•MATAÇ••0 
•"a publica áo 

o dia 22 do corrente rlez 
de jnnbcl por 1:! horas 
da tn:anhá á porla do 1ri-

hunal judicial Uso e nlnow 

! 
1 

EIEDITOS DE 30 DIAS 
i." publicação 

ELO .li11Z? de Direito (]'esta 
comarca de ►3ar•cellos e 
carlorio do escrivão tio 5.° 

ollicio—:Aze vedo —nos autos de 
ínvènlario enire menores a que 
se procealo por obito de D. Maria 
Tllercz:T il,icbrl,lo Pacs d'Arau•-
io 19H9Ueira Gajo árraz, casa-
da moradora que foi na fregue-
zia de, ijnrci'i,us e erll que é• in-
vent::ri<!nlo o Dr. Manuel f3elleza 
tia Custa AhnAda Ferra', viuvo, 
da mes'ua fr guezia; correta edi-
tos de 30 dias a citar os credo-
res 11 Vi`irnia Pereira + le Vas. 
concellos ile S,)nza llenezes, da' 
fregnezia c?(; Santa (• rnz c10 Doa 
ro, coinarca ele i'tião e D. Mada 
UM--3 ,1lct eira e 
niaritlo n,sidentes em L iurenço 
NUU gnes, afinca, para assisti-, 
rCial 11 totfOS os tornos do mesmo 
inventar iO ali Amai e rt'eilc' (ICdfl-
Arem o seu direito, coral a pena 
de e SCin pref ufze, (i0 seu 
regular andamento. 

1)eins inesmns Mos sãn 

lambem CAVOS tojos os ci'edo-

l arc'ellos, confina em um dós foi da freauezia de Vill.a Cova, res e le6,atarios da inventaria(-la 
alrgrrlos com a estrada real rllle teor de proeed er =se á coda ern desconbeciãos ora domiciliados 
t'r1e ele 13arcellos n Villca I'e) ; hasta pol)lica da sebtr'nteproprle- fora da comarca, para eualmen-
cle ePonte do Lima, tem wo— • elide: --Uma morada cie eazas 1 te deduzirem o seu direito no 
gniftcos campos cie 'semeaditrr4,! terreas e.junlo um terrenoin- mesmo inventario com a mesma 

pena de revelia. 
Baredios, 1 de junho de, 

1890. 
Verifiquei a eeaciLião. 
0 Juiz de Direi ro, 
Adelino (Ia •lotta, 
0 escrivão, interino, 

Francisco d'Assi, ;(Manques tIFÁ-
zeveilo. (2 7) 

EDITOS DE 30 DIAS 
t.r[o juiso de .direito (]'esta 
comarca ele 13arcelles e car-
torno do escrivão do 5.° of- 

leio---Azevedo—nos auctos de 
invcnlario de menores aflue se 
procede por•of)ito delloza da GJs-
ta, cazada-, lntlradora une foi na 
freguesia tio Saivador do Canopo 
em que é intienlari lute :dl:,no, 
Jocé Marques, viuvo, do mes-n) 
logar e freguezia, correio e litoa 
de 30 dias a tilar o ,ai s^.,rir.; em 
parte incerta José •1:u'ques da 
l.osta, solteiro, .para assistir a 

todos os termos da mesmo inven-
larlo ali; f mal e -n'elle dedusír os 
seus direitos, com n pi:,wt dc re-
'vúía e sem prejuisJ do seu m-
-_,alar andamento. 

t'(!os mesmos editos sino 
tarmbem egullrrento citados to-
ouso; cretlores,e fLgltarios da 
inventaria,.la, desconhecidos ou 
domiclbados iOr':t tt;; Comarca; 
parir erTn111nanae (llr:lnslre , S« 
il %r; rtU r1U Ìi?.`S,iït) tf;`r.ti•IriL CUt,) 

a mo.sina 'hena de elia. 
Harecuas, 11 de junho 

1890. 
veri,1E•t`:ei a V aclidão. 

0 juiz de dir'eilo, 
AiJkl!no da ]Otl:). 

0 rscrivão inlrrino, 
1'r:anciso> d'Assk M ardias ,l , 
AZ,'•'e(h). 

tí•r ! ( •i ., sei+ 

4• •aabqq •+ 4•''':• !•, y, A ì• yI • yC'ii. tF• h  ̀}• •••• Ci- 't•'+• ' .. 1 •}i•• 

•;,•{ •;•+Ft`l4••• áb ••x •,+• sa:+^L • V%il? Y _s _..• ••rÉ e+l Fi yc•`rtc2 •s+ei '«iFk 

de 

mias no tila 20 de-junho este inlp(,rt iate estabeleci - 
mcau livdro-snlhi eo, inmailado tia ; amniáa alo 
Ì il•0go, a 1. 1:ilorì,etros de 13arcelios, na esira(la 

de Porre ile 'Lima. 

Urovellarn cola reconl3ecitla vant i ,ema todas a, pes. nas 
roí' p+tdr•cmn de mnlestias cubnl?:is, rllcum ttisnlJ, dcbilida !o da,, 
1rt)Cl1!! çõ-4s e, doi nitlgctllo& nara1, s%a S, fa!,as a1,,ki?oSCs, itlÌ::Cta:OCS 

pulmnnarc, r. cv►! lilis ;n' mernda 
aguas foi ': t'CO1?lì('rJda pelo ('•.mu Sr. dr. 

JOSC it( 1i:1 fiti:!['i'_!nlF, s44o IPnle de_ Cltiiníct[ da escola pohlyghai- 

L'•: ! io:a. No rí.ktGlio da silva ;iwi1y,,,i 

cc!11 ,ic Mão ão ìt classe das 1r Ga i8 ricas era) sulpliy(!rico d't:uire as 
aguas,u!furcas pariugnezas de maior nomeada. 

-" o q:le Acilrnenle Se 1'e Lio confrtí io,  seguinte? 
4 

Asnas dn Arsenal—stl?p?1yijrico 
('i)) 1500 graflinlas 

raptas dia pilinl)a--idt':l. 
VíZeu a (nascente do rnedicol' idem 

Mosqueiro (112 — ldenl 

Gal¡IegoS —idem 
Gi beço de Vrde--tdeni , 
í•,1ul(:do=-i{lera . 
Quo Antonio dis Taipas —itjena 
Ç. I'utlro tio Stil--idem•. 
A tolas as pessoas g1ze necessitem lazer uzo 

caldas oIf(•.rtce os se s serviços 

L4 3 
O,OOII:) 
0,f3099 

0,007G 
O.00f► ) 
0,00'••-a 
040971. 
0,0014 

de b anlios de 

1 

larale 
loúo de j'illra 1)'ou, lis- , a que proredet) por n:.;rte de 0 prnpl'iclarir. 

,3"d! Urïi:^gí)?ln AMe: iO de í15~I (.nnwé. 



o COMI I, IERCIC Ill; l•CtuLi_•• 

•}w IZI  I , tia' OV 0 % 1 • .••, ++ ' 1 e ®•l•l, •••r•• {Ì 

NOSSA SENH OPA DE PARIZ 
Estu Psplendide oura, ri7agnific:imente impressa em fiap•1 superior, 

juan(iado fazer ezpress,it)aeut(:.n'uma (ias prime;ras fabrica: de i!Iú'o i, 
Iliasirada com ?0,9 bel!issirnas gravuras 

Q f órraa utn grosso Volume composto de E3 fascículos de 32 
pagioas no f,)rruito in-quarto, distrit•uidtts, senl;In;211irente 

ao preta tis 100 reis cada uri, 1)a ,,os no acto da cnh'e};a -p•den-
do, porém, os srs. 3Ssi•ll:Int£S, SB 3S.À l lhes Co!1t it'r, t'ect i)•r (.11f1 OU 

n►a.ìs fascicatt>s por semana 
Para as t•rovincias o preço dto cada fascicul ) 0 o músrno que 

para o Porto, mas só se acceitam ass1gnaturas vindo' acompanhadas 
da impF)rtancia de cinco fa;cit,ujns :tdi:rflt:2;los. 

A casa editora garante a co?nurissúo (te v,(1 por milo a IJUAtIuer 
iiessoa quq arranjar ciriro t:ssígnatttr as e se 1•espon:abiliSe pela 11 1•-

tribaiç:aa tios fas,tci ,: ii!os. Angariando e respn[ìs3t)I':t•anifu-se ¡• ur (13:;a?sti faturas até a0 rlm (I3 dlAtrltitlf(•at) lio vuluine rt'cubera gr l-

tuitarizerate, alom da co-t;n ,-,são de °.0 Par c'IItC,, um exemp'ar euin-
pieto. Aeceitam-se correspondentes em todas as terras do 1-a1z, ddil-

do bois referencias. 
PP,E;:OS DO IrOMIJE 

?3rocbadi, .• 00 reis.-l•"ncadernade, em perc:1li!,e, ;>, í̀0g 
Encadernado em gere.aliiie e dourado peia f,,liia, 3,•S()0 reis 

Toda a d(-ve ser dirigida à 
LIVRiMA CIV1LISAÇ; À0 

De Cost:? Santos, Sobrinho e I)irlìt=Eclitnres 
h, 13tta de S. Ildefurr.:o, 12 Portu•-Em LiA)(ta: À F.tia!-`Traves -

sa d£ Santa Justi, G:S 

Cus sNUS'El 
As ignatura permanente e caís-NOIG artisticaA pr:de tain 

tribuição s3nisrl:ii de uni oa Inais'bem adquirir-_e ao_ cole[ne3 bro 
fasciculos a 11)-0 reí; cada U1n. A tl1,ldC,s ou enca(lrrna(lo• ene ► rlxu 
obra cornpk•t4, 1 4ol!Iroes ou 70'sas canas de 1)ercaliue, executada 
fasciculos rio forinat.) da NOSS expre•sa[neflte ua Allemauha 
5s71M1Gli.tt DF, PAM5, ilRpress:loíconten(io lindíssimos de.t:nbos 
Qs[naradisàilna t illl)Atrada com•+)cro. 

1.°cotrlrnebrochado.l-X5:):;0 rs.Encadernadìt. `~ 100 
.1 X3:,0 n r A1,O) 

Z$ t?.trslas fi F:s •t.• n s i :, 5 )fl ,! a .2 100 

ij.° n • i .. 50 a r Z̀W0 
De resto a Casa editora, no que resp(mo ias preçt)s dos fasçi-

cuins í)3ra as prol-ioaias u d,3 eomuiissi',.) a queln an'rariar 
cimo ou dez issì nstul•:;, sustenta o que se acha annunciado• coo: 
rel40 a Nossa Scnhura dc Paris, 

L A UN 1 E r N 01, 
COMI,kNIN,k IIF SEGUROS •1FUNIDOS 

Capital cite garaotlia ... 2.400:000.,«0oa 

TU-NIA 5rG rlM C() ATRA FOGO, SOBRE: GÁSAS,MnnILI.1 r Urrll GTCS 

GONnIERCIAES, A PREMIO R.150,1i'f L. 

L??{ 'FCrCr?1i17,7¿rlS presta loa-os os rSclarecà)m tos () si,,r, l ernal'(l,) 
pie Figueiredo--Rur1 1?ireila, rr.° 1. (3) _. 

ron 

Romazlce de f 1°aiide se•iaa ko, desenhos de Maroel 
de X,t?cecto. xeprodue5es phototypzoas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇ(.►ES D'AS•SIGINATIUPA 

Ete Lisboa c pnrin d:slr'ïf)ue-mie emauatmante um taxrintln ir 4 i pazìnas, ou 41, 0 
Mera r;:ntottijFia, eusrendo cada a mo,iiea tlnau!it, tio rei+, ¡ a;ni no acto r1,• 

r ar', r's provincial a t:pedìçáo .erà feita quinzenalmente. com a ?nasima reFufarí-
ilaìie, ads faxcictitoz de 83 pk•io,ls e uma phototypia, cUs'rA Do (.AU.•k 1'ASCI-
GiiLO 1º0 118. FRANCO D], IO!'ìTLr. 

P.tra de I.isbn?, ou Pmto não ,e envia fascicuJn algum sem troe pr,?viame?tte 
ae tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampil:}? aj, vales ]e 
eerreiu ou ordeos de facil cobrunçs, e nunca ëm senas fcrenxex. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, eny;arem de cada rçz c im-
rottat:cia de- cinco n1, mais ïast.inrins, receberão na volta do etrrt •i o a-, imo dt: rece-
pç1o, Lcatido prr este modo certas dF que não houve e-,travio. 

1ITIILOS D.E ALGUNS CA1I1TULOS 
Um fogo l'alilT,cio no Pafario de ( hristal--() crjmc tio medico_Mortes mvst,-

rioras «.{j rúfre da morte--O doutor Epidewia -_os bi:gr,•duá da llaiva.= A amaatc 
p}rantast ]ca p mal da sobre crimes--O cumplicr, vì,:.ga•]or =.-,A nisto. 
rio do crime'--Grabiet e LusLc} - Um -,oco mfla;tre de sanio Antoa ~ como o (J,abo 
pa%a a quem o drsanca- 1{apto_ A hospeda do quart- u.° 17--A policia ;it• arxuhzs 
-Um D. Jusn de noto sexo-tio $arredo— o sexto manJsmentc ,r Pr,?esas dox 

rrzandam(.atarìos-_p t'ssassin;o da tietra (10 Postetierro--conto coo! a mentira se caça 
a -rerdlde.-N sermões do Alartinko=erims de estupro --c.nsar ou ro=Iit d'África--
Um aéhade da Irosa Beba .la-O cadaver mutilado--c;um(s de preto =O braço de fer-
TO-Um as:ass,nio á margem do cudigo .-Urna trageciia por detraa do cemitério do 
repouso, etc., etc. 

Toclaa corresppndencia relativa aos ASYSTERIOS DO PORTO, deve ser •) iriáida 
franca de porte, ao gerente da Em,rreza Litterhria e Typogralthica , 173, rua de D.Pe-
dro, 133~Porte. 

enmprezo, editora 70, 711.lU iro Sol 
Esta ot)ta p,,fbuca--e a fas- a(•? Rtrtu 1.-Lisbow7e, 

Desde os tempos ?Irais remotós rli_' cictll,)s spulanaes, ctJntendo e: da 
à actualidade tim 11; pa;ivas de irripressãt,, in-

por 11-, e tr•eS ag11nrrltas a • cores. ti 11•i'ttiit) LI1'ï'},'tiAl%iC}, S 
CH. SZIGNOBOS, Do1ºtor om Aobra r_ompieia compor-; e-11;1 Tit'10) E (:1t11'Ií:O. •tez•atrtt:rei 

lettras pie :35 a 40 fascleulos, 1)'çn :io ✓ruiu Lubtilo e Oscar G(illartr,lo Tra~F ftlio Vot- s•. ,£.. g,0_ taAcic411c. Li•boa e 1,lorto 12 10 rs. 1, , 
( a ' ) puros à rlitreg' provincias e ilbes' ilatç:w e ,, dfn;l,i•traç;,u ztua (1• 11111 ft[Cí3i St3i::. coro ti:rrro; Linttl 

1 aal((rnr; irl-t?.°, de 3•,0 ;na_ 110 reis par3irief,tu adi<]ntatlo dtr ?, 
i15Si(á. 1.111'(. r1_• 

fJ17!(l•, oi'nai•u (le °1)1T72f'Tod'75 • r'(t- J LiSC1CuiG5, U5-se o pi'iïneil'o ia.i-i Porto: Allrlo, •I:I)t)vAe[Til,ì-
£Ytr'rtS C IG:;4lã7+t elite rartonaJo elo elculo por uniu,,tra. I\o fito di <)- Í IIY, JUJ ,; 

( % , , bra será distribuida iiniai,ll a. rica , pt'rr<rlille, £)tf rr7s, jral7ru r,c p.),'- E :1nnt), 
te, a 'leria eim(o- ? rilelltd urwila a n1i1'U o Cffl.,'S i  y• a S.t(r itrì Jtrr-• , 

, 1 , , •C)ntl•t1'C, 
IUÚCL . (u)s L:,.i,oi'es, peio t•ïe•;o (_td (i0Ws. 

Brinde a w(los o; aàAl'i(li)nteA j ' A1'tllA(), 20 
:,:Sü3a a •. •' ••q rio riii► ds utn ,?. s - ¡ ► 1,r, ,roa •? T•z r , `t r n ° i9 ip •) re,,(', 8111 ls.,i rl-[-s t,1, i.i_ 

b ,a 1,U escr't'tlorit, dtt• ,• tii!,r1 t•  t 
t •Y r s I1U1'U, Je:llai►.100 :IVr, ílol• prl +ÏiC"t Gur.Iard, til;luti e C." € r1,:) 

1.° e rias livr'eria-,1it) 1'Or'tt1, 11.1 Il-i roi ti'ínt1;)à 113 •11a 1,1111liCT4,11 
qnA., lit iedigit)t) por rllfretIo t:rtl 

rtAMAEL RONDRY •'l't1rl:r I..;l1U, rua dtì ?1, {nta)t:2 ti'$,:.'.?, i 
N.Il; lie criais tt'r'la5 do reitio e, illl.lA 1 •tà)Ill'1eì (r IS llr,l), L)iilti 

il ECl rS DE IA V: E RÉELL cal fa;a tios ]in;A,,A ',w ro:;pondeS- • JL 1 rt1•) Jtlt t•I r lii ? r  

_- tt,s. Brin(le tiff'reci(lo a t11(joA ns 
i G)utot doa .`' inLoS tyr niril1u hul' 

,, , ,. , .1s<innantes tio Y•er1 c3E►ss ta.•.•• , 
LI PLL.• .JOLIE •' L1 . EI 1)F. =ot!}. l,,lrto; e 1511 ruit„)A(s aP1),:11 -tr.:z.- li 1,adoI.e,%,e.l)t,'11411tta rr 

L.ISLO-Nl\VZ; truduii'ãtJ do ee!(,hre q,tail,n f1, ,, ' 
( {, ui lis 1111;1lio . ,, deg q(i,:r ii t l:tar de l,lnt)arrl 1)•taüle, rt.tìJ 1,1;- 11,111[ 

nl:;t.t'ï ial d:; iPI, ;t,_l,a 111 • 
a 1!]Itl'aíltc.',. (1! ,•O21':f•lli'i (lnì; , 

PU)?l(in conten7por(t771 (alrnrttli:? nina da; [Tl,i13 aer'ediLíh;i fo rr udl• rai.,to tG0 .l" 9j►) r; rira-
j o(ti ,111:7; tr',,n,rapislïa,, qual' na ;, gt,7n a -0 Coros, eslá 011) f:zl'•t;7 

L'F. I?tt0!7 Ci),771)íCl( C,)nlpY'C'lr(1 20 iitl:)rarfa a em L ,0 de (1:)[i• 1'1't;M• i 
i;.'a•,i no e crit)t ,rio , i1,; r 

j,, ciC(alrc. =Lra rorfrrr:trre; ponl , rl t g.t,ra,.to ,) ola, que •e 
sa• bltt(' ( Ifl'C(Itl l(Ui'(' a71t.•tE'r1ìV7ll dr.f r`•It'1t'r S,no Porto w Livrar•1_ Lel.1ii. • 

lrrrt"c, . srlrrr di,'411 rée GliATIS à L1, 1110L1c111- ELLE W ,' 1, l: ¡t1, e (?-,mïar G•r;h:,rtlo, lia tI);11 c,111a-
lous 'es abon?Jés de 1(ericre (m?.a (à11A111 AIU 1101JUG'41S 1, tra? n 's ►filià L8L1 idos 
p'elr. pol., Ualdnel Gondr7¡ }C.:rrÍ(tlurtt5. 

U)7 s'(iboi;up à Lisbo,lne: 70 arre hi ('():l(lboroli m dr,q tncrl- I. +;cria utiu r,i do K,1,'uEl7 I.i() 
rua do ,Sol ao Ralo, 1.° l(lt?•s écrir aín. ¡)1,l fstrll.<. 1 1'C1rU, km S.') ira.l,l 

Les .1,rrsonnrs ,'?(í s'abomur m Le Poliahi)(elle pli b tnt p;>pei, Ct1•t tr a I\U!s) ") 
d(17,.¢ ?,?.s b(u•?'(nx, ?tP. qw 1i7m (PaUl'e 4Uérafre P.T('eplroNN?'l YC1A, t, mala(' St: i1:S Q V't,11(17 em t-")-

1:(r00 réis potir l'a>i creentir-'re. te, en Portugnl, ne .ee rend pa.s nu da., a. li.'rar,as o ki t;q„ ;. U pri-
Fascteu13, j)r?x l(>nrE`rs. l.•)na jas(ictile; 11 est r(,' o\é atra; per- 11it;iru uliit toro d,Jc , á s,lir 1,,J dia 

¡,rxrtedolF?o(luclné •l('st•?,adudyrnn ,•onnes g?ti a'rlbnnrlent d?rnt 1,,)s 18 d,, (11.1;0, 
de silb4rripfão nadonal. à Ia cresse, (rti.c Nittio •1' (1.1 a , o 1 e nt•7r;e,ici.1, quer re-

Eli; 1)rf•(T ('tlltorp. .O rtlaá lf7úgws, el(`, (' t(,. •atiC; ;t ietiact: ,io q id'' d .; FJ,I►1,lia-

Svl, ao Rolo, L'==Lisbanl.e, tio,;, ••1T • i(]'ar'!:?, d`;1Yl•i ;?çr ( hri11da a 

Tot1S dr'oits rOServé, Prrtn al: +:: rci prir (7,'): ! r, ri'f?!r;:l, íi:l:r lio 

1,A 1,A 

IlI STOMA DA C1t'ILIESA(:.,(► I nleb(lrnitx 

LISBOA 
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Ftemettem-se grntuitanieilte ntimeros destas ptlbiïcoc í5es por amostra. 

- 2,' 2, RUÁ AUREA, 1.° LISBOA - 

0 COI i MUIEVIO DE BUCELUN 
B  1 1PPESSO N'A TYPOGI AHPIA DE ANTO.V IO JOSG' AL VES H0 

PO DE 8. JOSÉ, -B BGELLOS -
?• e ti, -gell edItsalt? 'i C flcrf,. 

, ItICCCItam-sie correspondentes, que dec1rit boas ire-
1FtLrri•Afl•`+ Vis. óy i t •l ts •• tefl•3•Pl ,r; pro 


